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			APRESENTAÇÃO


			Este segundo volume de Mente e Movimento: explorando a Psicologia no Esporte, no Exercício Físico e na Saúde mergulha na intersecção entre Psicologia, Exercício Físico e Saúde, explorando como esses domínios se entrelaçam para promover o bem-estar integral dos indivíduos. Este trabalho é o resultado do esforço coletivo, desenvolvido pelos membros do GEPEN (Grupo de Estudos e Pesquisas em Psicologia do Esporte e Neurociências) em colaboração com diversos profissionais e pesquisadores brasileiros, evidenciando a interdisciplinaridade e a diversidade de perspectivas que apenas uma obra construída por múltiplas vozes pode oferecer. O volume 2 oferece a visão abrangente e atualizada das diferentes maneiras pelas quais a Psicologia pode contribuir para a prática de exercícios físicos e para a saúde mental, enfatizando tanto o impacto positivo do movimento no corpo, quanto a importância dos fatores emocionais e cognitivos.


			A relevância deste volume reside em sua abordagem interdisciplinar, reunindo perspectivas de diversos especialistas que exploram a relação entre o corpo e a mente, revelando como práticas físicas e intervenções psicológicas podem ser integradas para otimizar a saúde e a qualidade de vida. Ao longo dos capítulos, os leitores encontrarão discussões teóricas, evidências empíricas, e aplicações práticas que visam não apenas entender, mas também transformar a experiência do exercício físico em ferramenta poderosa para o bem-estar e para a saúde mental de todas as pessoas envolvidas.


			Este volume começa com o Capítulo 1, abordando o desenvolvimento de habilidades para a vida por meio do esporte, explorando como a prática esportiva pode ser importante para promover competências que vão além do campo físico, impactando positivamente diversas áreas da vida dos praticantes. Em seguida, no Capítulo 2, discutimos a aplicação da Psicoterapia Analítica Funcional no contexto esportivo, oferecendo insights sobre como essa abordagem pode melhorar as habilidades interpessoais de atletas e praticantes de exercícios físicos.


			No Capítulo 3, a análise da personalidade dos esportistas por meio do modelo dos Cinco Grandes Fatores é outro tema importante, proporcionando a compreensão mais profunda das características que podem influenciar o desempenho e o comportamento no contexto esportivo. O Capítulo 4 explora as necessidades psicológicas básicas, enfatizando sua relevância no contexto esportivo e na prática de exercícios físicos, fornecendo evidências para otimizar o bem-estar de todos os envolvidos.


			O desenvolvimento de soft skills em profissionais de Educação Física é tratado no Capítulo 5, que destaca a importância dessas habilidades para a eficácia no ensino, na prática e na promoção da saúde. No Capítulo 6, são discutidos os desafios e oportunidades da Educação Física no Sistema Único de Saúde, apontando caminhos para a integração dessa prática na saúde pública.


			A relação entre atividade física e saúde mental ao longo da vida é explorada no Capítulo 7, com foco nas diferentes fases da vida e como o exercício pode influenciar o bem-estar psicológico. O Capítulo 8 explora o impacto do estilo de vida e do exercício físico na saúde mental dos estudantes universitários, grupo particularmente vulnerável ao estresse e às pressões acadêmicas.


			No Capítulo 9, a importância da Inteligência Emocional na Educação Física é discutida, ressaltando como o desenvolvimento dessas competências pode melhorar a experiência de professores e alunos. A questão da invisibilidade no esporte é analisada no Capítulo 10, sob perspectivas sociais e de saúde mental, destacando as dificuldades enfrentadas por grupos marginalizados.


			A Psicologia Esportiva para o bem-estar da mulher é abordada no Capítulo 11, discutindo como intervenções psicológicas podem ser adaptadas para atender melhor às necessidades específicas das mulheres. Em seguida, o Capítulo 12 examina a influência positiva do exercício físico na dependência química, mostrando como o movimento pode ser ferramenta eficaz na recuperação e no craving.


			O papel do exercício físico na saúde mental durante o envelhecimento é explorado em dois capítulos: o Capítulo 13 aborda os aspectos psicológicos voltados para a Psicologia do Esporte enquanto Capítulo 14 explora a questão da saúde mental. O Capítulo 15 discute a combinação do exercício com a realidade virtual para promover o bem-estar em pessoas idosas.


			No Capítulo 16, a relação positiva entre o exercício físico e o comportamento social em pessoas com TEA é discutida, destacando os benefícios da prática para essa população. A inclusão e o potencial terapêutico dos esportes de aventura para crianças com TEA e TDAH são analisados no Capítulo 17, oferecendo uma visão inovadora sobre como essas atividades podem ser usadas como ferramentas terapêuticas. O Capítulo 18 aborda a agitação psicomotora em crianças com TEA, com enfoque em abordagens multidisciplinares para o manejo dessa condição.


			Aspectos psicossociais do diabetes e a relação com a atividade física são explorados no Capítulo 19, proporcionando estratégias de intervenção que visam melhorar o bem-estar das pessoas que convivem com esta condição. A dislexia e sua relação com a Educação Física são investigadas no Capítulo 20, levantando questões sobre como o exercício pode ajudar no desenvolvimento cognitivo dessas pessoas.


			A saúde mental em pessoas com psoríase e a influência da atividade física nesse contexto é discutida no Capítulo 21, revelando como o exercício pode ser aliado no manejo dos sintomas dessa condição. O Capítulo 22 explora a música como ferramenta na atividade física, destacando seu poder de motivação e melhora do desempenho.


			No Capítulo 23, os afetos na prática de atividade física são examinados, enfatizando como as emoções influenciam a adesão e o bem-estar durante o exercício. Finalmente, o Capítulo 24 analisa o impacto do jejum intermitente nas esferas psicológica e física, oferecendo a perspectiva crítica sobre essa prática cada vez mais popular.


			Finalizando esta apresentação, ressaltamos que este Volume 2 é leitura essencial para profissionais de saúde, estudantes e todas as pessoas interessadas em entender as intrincadas relações entre mente, corpo, exercício físico e saúde mental. Fruto da colaboração interdisciplinar e do esforço coletivo de seus autores, esta obra oferece novas perspectivas, práticas inovadoras e o convite para o contínuo avanço das pesquisas que integram ciência e prática no campo da Psicologia, do Exercício Físico e da Saúde.


		


	

		

			PREFÁCIO


			Afonso Antonio Machado1


			Este livro surge como uma obra imprescindível para aqueles que se dedicam ao estudo e à prática da Psicologia do Esporte no Brasil. Sob a organização da Profa. Dra. Paula Teixeira Fernandes, da Faculdade de Educação Física da UNICAMP, este volume compila e destaca a produção acadêmica dos membros do GEPEN (Grupo de Estudos em Psicologia do Esporte e Neurociências) e de pesquisadores convidados, consolidando-se como uma referência essencial para estudantes, profissionais e acadêmicos interessados na intersecção entre Psicologia, Exercício e Saúde.


			A proposta deste livro é ambiciosa e necessária: elevar o estado da arte da Psicologia do Esporte brasileira, promovendo uma visão abrangente e aprofundada dos temas mais atuais e relevantes que permeiam este campo de estudo. Cada capítulo reflete a rica diversidade de enfoques e metodologias que caracterizam as pesquisas realizadas pelos membros do GEPEN e seus colaboradores, proporcionando ao leitor uma compreensão detalhada das contribuições teóricas e práticas que têm moldado a Psicologia do Esporte no contexto nacional.


			A coletânea abrange uma ampla gama de tópicos, incluindo as influências psicológicas no exercício físico, seja ele qual for, e a importância da saúde mental para as pessoas em movimento, estratégias de intervenção psicológica nas atividades físicas e a relação entre exercício físico e bem-estar psicológico. Além disso, o livro explora, ainda, como as neurociências têm contribuído para o entendimento das interações entre mente, corpo e comportamento no contexto esportivo.


			Ao reunir essas contribuições, o livro não só celebra os avanços já alcançados, mas também aponta e amplia as possibilidades futuras de pesquisa e intervenção no campo da Psicologia do Esporte. Com isso, espera-se que esta obra inspire novas investigações e práticas, fortalecendo o papel da Psicologia do Esporte na promoção de uma vida mais saudável e equilibrada.


			Prefaciar esta obra, escrita por investigadores renomados no campo da Psicologia do Esporte, faz-me ressaltar a importância de uma produção científica colaborativa e interdisciplinar, como a que se apresenta neste livro. Destaca-se também o papel da Profa. Dra. Paula Teixeira Fernandes como líder acadêmica que, por meio da organização de mais este volume, contribui de maneira significativa para o fortalecimento da Psicologia do Esporte no Brasil.


			Este livro é, portanto, mais do que uma coletânea de textos acadêmicos; é uma celebração do conhecimento construído em equipe e uma demonstração do potencial transformador da pesquisa colaborativa. Esperamos que esta obra inspire novos estudos, promova o debate acadêmico e contribua para o desenvolvimento de práticas baseadas em evidências no campo da Psicologia do Esporte e das neurociências.


			Por fim, agradecemos a cada membro do GEPEN e seus convidados pelo empenho e dedicação na elaboração dos capítulos que compõem esta obra. Sem a colaboração e o comprometimento de todos, este projeto não teria se materializado da forma brilhante como se apresenta. E, de forma especial, expressamos nossa gratidão à Profa. Dra. Paula Teixeira Fernandes por sua liderança visionária e pelo exemplo de excelência que inspira todos aqueles que têm o privilégio de trabalhar ao seu lado.


			A partir de então, este livro se torna uma leitura obrigatória para todos os que buscam compreender as complexas interações entre Psicologia, Exercício e Saúde no contexto esportivo e que desejam participar ativamente do desenvolvimento contínuo deste campo de conhecimento no Brasil.


			


			

				

					1	Professor Doutor. Coordenador do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Psicologia do Esporte Lepespe - Unesp, Rio Claro.


				


			


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES PARA VIDA POR MEIO DO ESPORTE


			Gabriel Lucas Morais Freire


			Nathan Leonardo Gomes Costa


			Lenamar Fiorese


			José Roberto Andrade do Nascimento Junior


			Introdução


			O esporte exerce um papel fundamental no Desenvolvimento de Jovens e Adolescentes (DPJ), fornecendo um ambiente estruturado onde os jovens podem adquirir e aprimorar diversas habilidades importantes para a vida (Gould; Carson, 2008). Estudos demonstram que a participação em atividades esportivas não apenas melhora a saúde física dos jovens, mas também contribui significativamente para o desenvolvimento de habilidades para vida (Hermens et al., 2017; Mossman, Cronin, 2019).


			O conceito de habilidades para a vida se refere a um conjunto de competências que ajudam os indivíduos a enfrentarem os desafios cotidianos de maneira eficaz (Gould; Carson, 2008). Recentemente, as habilidades para a vida foram definidas por Williams et al. (2020) como “competências funcionais que os indivíduos desenvolvem num contexto (como casa, escola, desporto, comunidade, local de trabalho) e que também são utilizadas de forma eficaz noutros contextos além daquele em que foram aprendidas” (p. 5). Exemplos dessas habilidades são: trabalho em equipe, resolução de problema, habilidades sociais e emocionais.


			Alguns pesquisadores (Bean et al., 2018; Holt et al., 2017; Turnnidge et al., 2014) sugeriram que, de acordo com seus modelos de desenvolvimento de habilidades para a vida, essas habilidades podem ser desenvolvidas tanto de forma implícita quanto explícita no contexto esportivo. Os participantes desenvolvem habilidades de forma implícita quando o ambiente esportivo é bem estruturado e quando treinadores, pais e colegas proporcionam um clima positivo de. Além disso, propõe-se que os participantes desenvolvem habilidades de forma explícita quando há um enfoque claro nessas habilidades, o que envolve discutir e praticar essas competências dentro do esporte (Bean et al., 2018; Holt et al., 2017).


			Outros modelos procuram descrever como os jovens desenvolvem suas habilidades para a vida por meio do esporte (e.g., Gould; Carson, 2008; Pierce et al., 2017). Modelos propostos por Gould e Carson (2008) e Pierce et al. (2017) sugerem que as demandas inerentes ao esporte, o design do programa, as características dos treinadores, as estratégias de ensino diretas e indiretas, o ambiente social e a utilidade das habilidades para a vida desempenham um papel no desenvolvimento dessas habilidades no esporte. Paralelamente a esses modelos, Newman et al. (2017) propuseram que a teoria da aprendizagem experiencial poderia ajudar a explicar como os jovens desenvolvem suas habilidades para a vida por meio do esporte. Apesar desses importantes desenvolvimentos na literatura de pesquisa, poucos estudos quantitativos baseados em teoria foram conduzidos para descobrir os caminhos ou mecanismos exatos pelos quais os jovens desenvolvem uma variedade de habilidades para a vida por intermédio do esporte (Jørgensen et al., 2019; Williams et al., 2020).


			Para promover o desenvolvimento de habilidades para a vida por meio do esporte, diversas estratégias podem ser empregadas. Uma abordagem eficaz é criar um ambiente esportivo bem estruturado onde treinadores, pais e colegas contribuem para um clima positivo de desenvolvimento. Nesse contexto, habilidades para a vida são desenvolvidas de forma implícita, por meio da interação diária e das atividades esportivas que exigem colaboração, resolução de problemas e liderança (Bean et al., 2018; Holt et al., 2017). Além disso, programas de esporte podem ser desenhados com um foco explícito em habilidades para a vida, onde essas habilidades são discutidas e praticadas diretamente no contexto esportivo (Bean et al., 2018; Holt et al., 2017).


			Outra estratégia importante envolve o uso de métodos pedagógicos específicos e intervenções planejadas. Modelos propostos por pesquisadores como Gould e Carson (2008) e Pierce et al. (2017) sugerem que as características dos treinadores, as estratégias de ensino diretas e indiretas, e a utilidade percebida das habilidades para a vida são fundamentais para o seu desenvolvimento. Por exemplo, treinadores que usam técnicas de ensino experiencial, onde os jovens refletem sobre suas experiências e aplicam as lições aprendidas em diferentes contextos, podem facilitar o desenvolvimento de habilidades para a vida (Newman et al., 2017). Essas estratégias pedagógicas, combinadas com um programa bem estruturado e um ambiente social de apoio, criam uma base sólida para o desenvolvimento de habilidades essenciais para o sucesso dentro e fora do ambiente esportivo.


			Face o exposto, o objetivo deste capítulo é fornecer um panorama sobre os estudos relacionados ao desenvolvimento de habilidades para a vida no esporte, destacando aspectos relevantes para o conhecimento acadêmico-científico de estudantes de Educação Física, Psicologia e cursos afins, bem como para profissionais que atuam à frente de equipes esportivas. Assim, o capítulo aborda noções gerais sobre estratégias para o desenvolvimento de habilidades para a vida, os conceitos dessas habilidades no contexto esportivo, aspectos históricos e modelos de estudo do desenvolvimento dessas habilidades, e os fatores que influenciam esse desenvolvimento. Serão apresentados, ainda, instrumentos para avaliação do desenvolvimento de habilidades para a vida no contexto esportivo, além de pesquisas realizadas no Brasil que associam o desenvolvimento dessas habilidades a outras variáveis psicológicas.


			Conceitos de habilidades para a vida no contexto esportivo


			Habilidades para a vida são definidas como capacidades que permitem aos indivíduos enfrentarem os desafios cotidianos de forma eficaz, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida (Hodge; Danish, 1999). Segundo a Organização Mundial da Saúde (1999), habilidades para vida são capacidades que auxiliam no comportamento adaptativo e positivo, permitindo aos indivíduos lidar de forma eficaz com as demandas e desafios em diversos contextos (trabalho, família, universidade) da vida. No contexto esportivo, essas habilidades são desenvolvidas por meio das experiências e interações vivenciadas durante a prática esportiva, contribuindo para o crescimento pessoal e social dos jovens atletas (Gould; Carson, 2010). Essas habilidades englobam competências emocionais, cognitivas e sociais que são transferíveis para outras áreas da vida (Hodge; Danish, 1999).


			Mais recentemente, as habilidades para a vida foram definidas por Williams et al. (2020) como “habilidades funcionais que os indivíduos desenvolvem num contexto (como casa, escola, esporte, comunidade, local de trabalho) e que também são utilizadas de forma eficaz em outros contextos além daquele em que foram aprendidas” (p. 5). Além disso, Steptoe e Wardle (2017) destacaram que as competências para a vida dos jovens estão associadas a resultados importantes de desempenho académico, sucesso profissional e saúde.


			Um exemplo dessas habilidades específicas são as habilidades emocionais que no contexto esportivo os jovens aprendem a lidar com a pressão, a frustração e o fracasso, desenvolvendo resiliência emocional. A prática esportiva exige que os atletas controlem suas emoções em situações de alta intensidade, o que fortalece a capacidade de autogerenciamento emocional. Por exemplo, um jogador de futebol que perde um pênalti crucial deve aprender a lidar com a decepção e a manter o foco no jogo, uma habilidade valiosa para enfrentar adversidades fora do esporte.


			Outro ponto importante são as habilidades cognitivas desenvolvidas por meio do esporte, como a tomada de decisões, a resolução de problemas e o pensamento crítico. Durante um jogo ou competição, os atletas/praticantes precisam analisar rapidamente as situações e tomar decisões estratégicas que podem impactar o resultado da partida. Essas habilidades são essenciais não só no esporte, mas também em contextos acadêmicos e profissionais, onde a capacidade de pensar criticamente e resolver problemas de forma eficaz é altamente valorizada.


			A prática esportiva oferece um ambiente propício para o desenvolvimento de competências sociais, como a comunicação, a cooperação e o trabalho em equipe. Os atletas aprendem a interagir de maneira eficaz com colegas, treinadores e adversários, desenvolvendo habilidades de liderança e empatia. Por exemplo, em um time de basquete, a capacidade de se comunicar claramente com os companheiros e de trabalhar juntos para alcançar um objetivo comum é fundamental para o sucesso da equipe, refletindo a importância dessas habilidades em outras áreas da vida.


			Outro ponto importante é a transferibilidade das habilidades para a vida desenvolvidas por intermédio do esporte para outros contextos. Os jovens que aprendem a trabalhar em equipe, comunicar-se efetivamente e lidar com a pressão no esporte podem aplicar essas habilidades em situações acadêmicas, profissionais e pessoais. Gould e Carson (2008) afirmam que a prática esportiva bem estruturada oferece um terreno fértil para o desenvolvimento dessas competências, que são fundamentais para o sucesso em diversas esferas da vida.


			Diversos modelos teóricos têm sido propostos para explicar como as habilidades para a vida são desenvolvidas por intermédio do esporte. Bean et al. (2018) sugerem que essas habilidades podem ser desenvolvidas tanto de forma implícita quanto explícita. O desenvolvimento implícito ocorre quando o ambiente esportivo é bem estruturado, promovendo um clima positivo de desenvolvimento. Por outro lado, o desenvolvimento explícito envolve a inclusão de um foco intencional no ensino de habilidades para a vida, por meio de discussões e práticas específicas durante as atividades esportivas.


			O desenvolvimento de habilidades para a vida no contexto esportivo tem um impacto significativo no crescimento pessoal e social dos jovens. Essas competências ajudam os indivíduos a se tornarem mais autossuficientes, resilientes e capazes de interagir de maneira positiva com os outros. Além disso, essas habilidades são essenciais para a formação de cidadãos responsáveis e bem-sucedidos, capazes de contribuir de maneira significativa para a sociedade. O esporte, portanto, exerce um papel determinante no desenvolvimento integral dos jovens, preparando-os para enfrentar os desafios da vida com confiança e competência.


			História e modelos para o estudo do desenvolvimento de habilidades para a vida


			O estudo do desenvolvimento de habilidades para a vida por meio do esporte tem raízes históricas profundas e um desenvolvimento teórico significativo (Hellison; Walsh, 1983; Petitpas et al., 2005). O interesse pelo desenvolvimento dessas habilidades começou a crescer significativamente no século XX, especialmente quando se percebeu que o esporte podia ser uma ferramenta poderosa para a formação de jovens (Larson, 2000). Pesquisadores como Danish, Petitpas e Hale (1993) foram pioneiros ao explorar como intervenções esportivas podiam promover o desenvolvimento de habilidades para a vida, como a resiliência, a comunicação e o trabalho em equipe.


			Nos anos 2000, o foco dos estudos se expandiu, com a inclusão de análises mais detalhadas sobre como diferentes contextos esportivos influenciam o desenvolvimento de habilidades para a vida (Larson et al., 2004). Danish, Taylor e Fazio (2003) enfatizaram a importância de atividades esportivas estruturadas e supervisionadas, destacando que o simples envolvimento no esporte não é suficiente para garantir o desenvolvimento dessas habilidades. É necessário que os programas esportivos sejam bem planejados e implementados por treinadores capacitados, que saibam integrar lições de vida nas atividades cotidianas do esporte (Newman et al., 2023)


			Modelos teóricos como o proposto por Gould e Carson (2008) tornaram-se fundamentais para a compreensão do desenvolvimento de habilidades para a vida por meio do esporte. Eles propuseram que o desenvolvimento de habilidades ocorre por intermédio de uma combinação de experiências esportivas positivas e o apoio contínuo de figuras significativas, como treinadores e pais. Esse modelo enfatiza a importância do ambiente e das interações sociais no processo de aprendizagem e transferência de habilidades (Gould; Carson, 2008).


			A evolução dos estudos sobre o tema também inclui uma análise crítica dos métodos e abordagens utilizados na prática esportiva (Newman et al., 2023). Cushion e Partington (2016) discutiram a necessidade de uma filosofia de treinamento que vá além do desempenho atlético, incorporando valores e princípios que promovam o crescimento pessoal dos atletas. Eles argumentaram que os treinadores devem ser reflexivos e adaptativos, ajustando suas práticas para atender às necessidades individuais dos atletas (Cushion; Partington, 2016).


			Mais recentemente, a pesquisa de Fraser-Thomas, Côté e Deakin (2005) e outras revisões sistemáticas têm fornecido evidências sólidas sobre os benefícios psicológicos e sociais da participação esportiva. Essas revisões mostraram que os jovens que participam de programas esportivos bem estruturados tendem a desenvolver habilidades sociais, autoconfiança e uma melhor saúde mental (Hermens et al., 2017; Williams et al., 2022; Newman et al., 2023). Elas também destacaram que a transferência dessas habilidades para outros contextos da vida, como a escola e o trabalho, é um indicador chave do sucesso desses programas.


			Em resumo, o campo do desenvolvimento de habilidades para a vida por meio do esporte tem mostrado um progresso significativo ao longo das décadas. A integração de modelos teóricos robustos e a evidência empírica de estudos longitudinais têm proporcionado uma compreensão mais profunda de como o esporte pode ser utilizado como uma ferramenta eficaz para o desenvolvimento pessoal. A chave para o sucesso desses programas continua sendo a estruturação adequada e a implementação consciente das atividades esportivas, com treinadores capacitados que compreendam o valor educacional do esporte.


			Assim, para aprimorar a eficácia dos programas de habilidades para a vida, os pesquisadores recomendam um enfoque maior na qualidade do design e na avaliação dos métodos. A integração de práticas baseadas em evidências e a colaboração entre pesquisadores, praticantes e a comunidade são essenciais para o desenvolvimento de intervenções eficazes. Além disso, é importante considerar a diversidade dos participantes e adaptar os programas às suas necessidades específicas


			Fatores intervenientes no desenvolvimento de habilidades para a vida


			O desenvolvimento de habilidades para a vida por intermédio do esporte é influenciado por uma série de fatores que podem facilitar ou dificultar esse processo. Entre os principais elementos que intervêm no desenvolvimento dessas habilidades em jovens, destacam-se o ambiente esportivo, a qualidade do treinamento, o papel dos treinadores, o apoio dos pais e a dinâmica de grupo entre os atletas (Cronin; Allen, 2018; Mossman; Cronin, 2019; Newman et al., 2023).


			A respeito do ambiente esportivo, demonstra que os jovens praticam esportes desempenha um papel crucial no desenvolvimento de habilidades para a vida (Cronin; Allen, 2018). Ambientes esportivos positivos, que promovem a inclusão, o respeito e a cooperação, são mais propensos a facilitar o desenvolvimento de habilidades como a comunicação, a resolução de problemas e o trabalho em equipe (Fraser-Thomas; Côté; Deakin, 2005). Além disso, um ambiente que valoriza tanto o processo quanto o resultado pode incentivar os jovens a desenvolver resiliência e perseverança.


			A qualidade do treinamento oferecido é outro fator determinante. Programas esportivos bem estruturados, com objetivos claros e métodos pedagógicos eficazes, são mais eficazes em promover o desenvolvimento de habilidades para a vida (Gould; Carson, 2008). Treinamentos que incorporam discussões sobre habilidades para a vida e oferecem oportunidades para a prática dessas habilidades em contextos esportivos e não esportivos têm mostrado resultados positivos na literatura (Danish; Taylor; Fazio, 2003).


			Os treinadores têm uma influência significativa no desenvolvimento de habilidades para a vida. Eles não são apenas instrutores técnicos, mas também modelos de comportamento e mentores para os jovens atletas. Treinadores que adotam uma abordagem holística, focando não apenas no desempenho atlético, mas também no desenvolvimento pessoal dos atletas, são mais eficazes em promover habilidades para a vida (Cushion; Partington, 2016). Além disso, treinadores que se comunicam de forma eficaz e criam um ambiente de apoio e confiança ajudam os jovens a desenvolver autoconfiança e habilidades interpessoais.


			O apoio dos pais é essencial para o desenvolvimento de habilidades para a vida. Pais que se envolvem positivamente nas atividades esportivas de seus filhos, oferecendo encorajamento e suporte emocional, contribuem para o desenvolvimento de habilidades como a autoestima e a gestão do estresse (Fraser-Thomas; Côté; Deakin, 2005). No entanto, o apoio excessivo ou a pressão para o sucesso pode ter efeitos negativos, destacando a importância de um equilíbrio saudável no envolvimento parental.


			A dinâmica de grupo entre os jovens atletas também é um fator crucial. A interação com colegas de equipe pode proporcionar oportunidades para desenvolver habilidades sociais importantes, como a cooperação, a liderança e a empatia (Pierce et al., 2017). Grupos que promovem a inclusão e o apoio mútuo criam um ambiente onde os jovens se sentem valorizados e motivados a desenvolver suas habilidades pessoais e interpessoais.


			Em suma, o desenvolvimento de habilidades para a vida por intermédio do esporte é um processo complexo e multifacetado, influenciado por diversos fatores. A criação de ambientes esportivos positivos, a implementação de programas de treinamento de alta qualidade, o papel dos treinadores como mentores, o apoio dos pais e a dinâmica de grupo saudável entre os atletas são todos elementos essenciais para promover o desenvolvimento dessas habilidades. A pesquisa continua a destacar a importância desses fatores e a oferecer orientações para a prática efetiva no campo do desenvolvimento de habilidades para a vida no contexto esportivo


			Instrumentos para avaliação do Desenvolvimento de habilidades para a vida


			A avaliação do desenvolvimento de habilidades para a vida é essencial para compreender como as intervenções e programas esportivos impactam positivamente os jovens. A revisão sistemática de programas esportivos voltados para o desenvolvimento dessas habilidades, conduzida por Hermens et al. (2022), destaca a necessidade de instrumentos robustos e validados para medir eficazmente os resultados desses programas. A qualidade do design e dos métodos de avaliação é crucial para garantir a confiabilidade dos resultados, possibilitando melhorias e adaptações nas intervenções.


			Diversos instrumentos têm sido desenvolvidos e adaptados para medir habilidades para a vida, cada um com suas particularidades e metodologias específicas. Este tópico explora os principais instrumentos utilizados na avaliação do desenvolvimento de habilidades para a vida, destacando suas características, aplicabilidades e limitações.


			O primeiro instrumento validado para o contexto brasileiro foi conduzido por Nascimento Junior et al. (2019), que adaptaram e validaram a Escala de Habilidades para a Vida para o Esporte (P-LSSS) para o português, proporcionando uma ferramenta para medir o desenvolvimento dessas habilidades entre os atletas e praticantes de esportes brasileiros. Estudos subsequentes utilizando a P-LSSS mostraram que diversas teorias apresentam uma relação positiva com o desenvolvimento de habilidades para a vida (Freire et al., 2021; Nascimento Júnior et al., 2021; Neto et al., 2023; Freire et al., 2023). Essa ferramenta oferece um meio robusto para avaliar o impacto das intervenções esportivas em diferentes habilidades cotidianas, tais como: Trabalho em equipe, Estabelecimento de metas, Habilidades Sociais, Resoluções de Problemas, Habilidades emocionais, Liderança, Controle de tempo e Comunicação.


			Outro instrumento significativo é a escala de transferência de habilidades para vida, desenvolvida por Mossman et al. (2021), A Life Skills Scale for Sport - Transfer Scale (LSSS-TS) se concentra em medir a transferência de habilidades adquiridas por meio do esporte para outros aspectos da vida dos jovens. A LSSS-TS é particularmente útil para programas esportivos, pois avalia de forma minuciosa a transferência das dimensões: Trabalho em equipe, Estabelecimento de metas, Habilidades Sociais, Resoluções de Problemas, Habilidades emocionais, Liderança, Controle de tempo e comunicação. E como essas habilidades estão empregadas nos contextos educacionais, sociais, comunitários e em outras áreas da vida. Seus resultados preliminares apontam sobre as habilidades como trabalho em equipe, liderança e resiliência são aplicadas fora do contexto esportivo, evidenciando a eficácia desses programas na promoção do desenvolvimento integral dos jovens (Mossman et al., 2021). Vale ressaltar que esse instrumento ainda não apresenta validação para o contexto português.


			Recentemente, o Coaching Life Skills Inventory (CLSI) foi adaptado culturalmente e testada quanto às suas propriedades psicométricas em diversos contextos, incluindo a versão em português conduzida por Ciampolini et al. (2021). A CLSI avalia o grau de intencionalidade dos treinadores em suas abordagens educacionais para ensinar habilidades para a vida por meio do esporte, considerando cinco fatores: estruturar e facilitar um clima esportivo positivo; discutir habilidades para a vida; praticar habilidades para a vida; discutir a transferência de habilidades para a vida; e praticar a transferência de habilidades para a vida.


			Instrumentos como o Youth Experiences Survey for Sport (YES-S) proposto por MacDonald, Coté e Deakin, (2010) e o Personal and Social Responsibility Questionnaire (PSRQ) proposto por Watson, Newton e Kim, (2003) também são exemplos de ferramentas que avaliam especificamente as experiências dos jovens em programas esportivos e sua responsabilidade pessoal e social, respectivamente. Essas ferramentas são relevantes para identificar áreas de melhoria nos programas e para compreender melhor como diferentes aspectos das atividades esportivas contribuem para o desenvolvimento das habilidades para a vida. Na língua portuguesa, Rigoni et al. (2018) validaram o YES-S para o contexto brasileiro em uma amostra de jovens atletas. A versão brasileira do instrumento possui 22 itens distribuídos quatro dimensões: Habilidades pessoais e sociais, Habilidades cognitivas, Estabelecimento de metas/iniciativa e Experiências negativas.


			Os instrumentos permitem uma compreensão mais profunda das experiências dos jovens e de como percebem o impacto das intervenções em suas vidas. A pesquisa de Bean et al. (2021), por exemplo, utiliza uma abordagem de teoria fundamentada para explorar como o esporte contribui para o desenvolvimento positivo dos jovens. Esses métodos qualitativos complementam os dados quantitativos, proporcionando uma visão mais holística do desenvolvimento de habilidades.


			A triangulação de métodos, combinando instrumentos quantitativos e qualitativos, é uma prática recomendada para uma avaliação mais completa. Isso permite que os avaliadores captem não apenas os resultados mensuráveis, mas também as nuances e contextos que influenciam o desenvolvimento das habilidades. A abordagem multimétodo enriquece os dados e fornece insights mais profundos sobre a eficácia das intervenções.


			Por fim, a constante validação e adaptação dos instrumentos são essenciais para acompanhar as mudanças sociais e culturais. À medida que novos desafios e contextos emergem, é crucial que os instrumentos de avaliação permaneçam relevantes e precisos. A pesquisa contínua e o desenvolvimento de novos instrumentos garantem que os programas de desenvolvimento de habilidades para a vida possam ser eficazmente avaliados e aprimorados, contribuindo para o crescimento e o bem-estar dos jovens em diversas realidades.


			Pesquisas desenvolvidas no Brasil


			Para explorar o impacto do esporte no desenvolvimento de habilidades para a vida entre jovens brasileiros, uma série de estudos tem sido conduzida, revelando dados importantes sobre essa relação dentro do Brasil. Diversos aspectos foram investigados, incluindo variáveis demográficas, apoio dos treinadores e satisfação das necessidades psicológicas básicas dos jovens atletas. Esses estudos fornecem uma visão abrangente e detalhada das várias maneiras pelas quais a prática esportiva pode influenciar positivamente a vida dos jovens, ajudando-os a desenvolver habilidades cruciais que vão além do campo esportivo.


			Nascimento Junior et al. (2019) adaptaram e validaram a Escala de Habilidades para a Vida para o Esporte (P-LSSS) para o português, proporcionando uma ferramenta valiosa para medir o desenvolvimento dessas habilidades entre os atletas brasileiros. Estudos subsequentes utilizando a P-LSSS mostraram que a motivação autodeterminada tem uma relação positiva com o desenvolvimento de habilidades para a vida. Essa ferramenta oferece um meio robusto para avaliar o impacto das intervenções esportivas e o papel dos treinadores no desenvolvimento pessoal dos jovens atletas.


			Um estudo conduzido por Nascimento Junior et al. (2021) analisou a influência de variáveis demográficas e da teoria da autodeterminação no desenvolvimento de habilidades para a vida entre jovens esportistas. Os resultados indicaram que atletas mais velhos e com mais anos de experiência no esporte apresentaram um desenvolvimento mais significativo de habilidades para a vida. Além disso, a satisfação das necessidades psicológicas básicas, como autonomia, competência e relacionamentos, foi um fator determinante para o desenvolvimento dessas habilidades. O apoio dos treinadores, que promove um ambiente de autonomia, também foi destacado como crucial para esse desenvolvimento.


			Rodrigues et al. (2023) focaram suas pesquisas nas percepções dos jovens atletas sobre a motivação e o desenvolvimento de habilidades para a vida em relação ao sexo, tipo de esporte e tempo de prática. O estudo revelou que meninos tendem a apresentar maiores níveis de desmotivação em comparação às meninas. No entanto, jovens atletas de esportes individuais mostraram maiores escores na regulação identificada. Além disso, aqueles com mais tempo de prática esportiva tiveram uma percepção mais elevada de desenvolvimento em áreas como trabalho em equipe, estabelecimento de metas, controle do tempo e comunicação.


			Freire et al. (2023) investigaram a relação entre o suporte à autonomia dos treinadores e o desenvolvimento de habilidades para a vida entre jovens atletas. Os resultados mostraram que o suporte dos treinadores para a autonomia dos atletas foi o fator que mais contribuiu positivamente para o desenvolvimento de todas as dimensões de habilidades para a vida. A idade dos atletas também teve um impacto significativo em várias dessas habilidades, como trabalho em equipe, estabelecimento de metas, liderança e comunicação. No entanto, o tempo de prática não mostrou contribuição significativa, sugerindo que a qualidade das interações e do apoio recebido é mais importante do que a quantidade de tempo dedicado ao esporte.


			Esses estudos brasileiros sobre o impacto do esporte no desenvolvimento de habilidades para a vida demonstram a importância do contexto esportivo como uma ferramenta educativa e de desenvolvimento pessoal (Rigoni; Belem; Vieira, 2017; Ciampolini et al., 2020; Freire et al., 2023). As pesquisas ressaltam a necessidade de um apoio adequado dos treinadores, a satisfação das necessidades psicológicas básicas e a criação de um ambiente motivador e inclusivo para promover o crescimento integral dos jovens atletas. Essas pesquisas fornecem uma base sólida para a implementação de programas esportivos que visam não apenas o desenvolvimento atlético, mas também o desenvolvimento holístico dos jovens, preparando-os para os desafios da vida cotidiana.


			Estruturação dos programas esportivos


			A criação de programas esportivos bem estruturados é fundamental para o desenvolvimento de habilidades para a vida. Esses programas devem ir além do foco nas habilidades técnicas do esporte e incluir o desenvolvimento de competências socioemocionais e psicossociais. De acordo com Bean et al. (2018), treinadores são incentivados a criar ambientes que promovam responsabilidade, tomada de decisão e trabalho em equipe, utilizando o esporte como uma ferramenta educativa. Esses programas estruturados garantem que os jovens atletas desenvolvam tanto habilidades esportivas quanto competências transferíveis para outras áreas de suas vidas, como a resolução de conflitos e a cooperação em contextos diversos.


			Durante as sessões de treinamento, é essencial promover momentos de reflexão para ajudar os jovens a internalizar e aplicar as habilidades que estão desenvolvendo. Nessas sessões, os atletas discutem e analisam suas experiências esportivas, focando nas lições aprendidas e em como essas lições podem ser aplicadas fora do esporte. Holt et al. (2017) destacam que atividades de autoavaliação, resolução de problemas em grupo e sessões de feedback são eficazes para facilitar esse processo. Ao promover a reflexão crítica, os programas esportivos ajudam os jovens a reconhecer e valorizar as habilidades adquiridas, reforçando sua capacidade de aplicá-las em diversos contextos do cotidiano.


			Além disso, tanto as intervenções implícitas quanto as explícitas são relevantes no desenvolvimento de habilidades para a vida por meio do esporte. Pesquisas de Gould e Carson (2008) e Pierce et al. (2017) sugerem que intervenções com instruções explícitas sobre habilidades específicas, assim como aquelas que envolvem a criação de um ambiente que naturalmente incentiva o desenvolvimento dessas habilidades, são ambas importantes. Por exemplo, a interação positiva entre os membros da equipe e o suporte dos treinadores podem promover o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais sem a necessidade de instruções formais. Essas estratégias complementares garantem uma educação abrangente no contexto esportivo.


			Outro fator importante é o envolvimento dos pais e da comunidade, que é essencial para o sucesso dos programas esportivos voltados para o desenvolvimento de habilidades para a vida. Turnnidge et al. (2014) ressaltam que a participação ativa dos pais e da comunidade cria um ambiente de apoio que reforça os valores e habilidades ensinados nos programas esportivos. A colaboração entre treinadores, pais e membros da comunidade pode fornecer uma rede de suporte robusta, crucial para o desenvolvimento contínuo dos jovens. Esse envolvimento garante que as lições aprendidas no esporte sejam reforçadas e aplicadas em outros aspectos da vida dos jovens.


			Desta forma, a avaliação e o monitoramento contínuos são essenciais para garantir a eficácia dos programas esportivos no desenvolvimento de habilidades para a vida. Ferramentas e metodologias específicas, como as descritas por Pierce et al. (2017), são utilizadas para medir o progresso dos jovens e identificar áreas que necessitam de melhoria. Essas avaliações ajudam a adaptar os programas para melhor atender às necessidades dos participantes, garantindo um desenvolvimento mais eficaz. A coleta de dados quantitativos e qualitativos permite uma análise aprofundada dos resultados, facilitando ajustes e aprimoramentos nos programas.


			Face o exposto, apesar dos avanços na literatura de pesquisa, há uma necessidade contínua de estudos quantitativos baseados em teoria para investigar os caminhos e mecanismos exatos pelos quais os jovens desenvolvem habilidades para a vida por meio do esporte. Jørgensen et al. (2019) e Williams et al. (2022) destacam a importância de pesquisas que possam esclarecer como diferentes fatores e intervenções contribuem para o desenvolvimento dessas habilidades. A pesquisa contínua é essencial para entender plenamente como essas habilidades são adquiridas e como os programas podem ser otimizados para promover o desenvolvimento integral dos jovens.


			Considerações finais


			O desenvolvimento de habilidades para a vida por meio do esporte é um campo de estudo que destaca o esporte como uma plataforma relevante para o crescimento pessoal e social dos jovens. Revisões históricas e teóricas mostram que o esporte proporciona um ambiente único para a aprendizagem de habilidades essenciais, como resolução de problemas, trabalho em equipe e comunicação. Diversos fatores interconectados, incluindo a estrutura dos programas esportivos, características dos treinadores, ambiente social, estratégias pedagógicas e características individuais dos jovens, exercem papéis fundamentais nesse processo. Programas bem estruturados e treinadores capacitados são essenciais para promover um ambiente positivo e inclusivo que favoreça para o sucesso no desenvolvimento dessas habilidades.


			A avaliação do desenvolvimento de habilidades para a vida no contexto esportivo utiliza diversos métodos, como questionários, entrevistas, observações e autoavaliações, proporcionando uma compreensão aprofundada de como essas competências são cultivadas. Esses instrumentos não apenas medem as habilidades adquiridas, mas também ajudam a identificar áreas de melhoria, potencializando os benefícios do esporte na formação integral dos jovens. O esporte tem um potencial transformador significativo, contribuindo para a formação de indivíduos mais preparados para enfrentar desafios cotidianos. Dessa forma, torna-se imperativo a capacitação dos treinadores e professores com o intuito de proporcionar programas esportivos bem estruturados.
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			CAPÍTULO 2


			HABILIDADES INTERPESSOAIS NO CONTEXTO ESPORTIVO: aplicações da Psicoterapia Analítica Funcional


			Fernanda Tartalha do Nascimento Prado


			Paula Teixeira Fernandes


			Introdução


			A habilidade de participar de interações sociais significativas é aspecto crucial da saúde mental, contribuindo para a resiliência e o enfrentamento de estressores (Galderisi et al., 2015). A conexão social é vital para a saúde, especialmente a mental, com a solidão associada a um maior risco de estresse, depressão, ansiedade e outros transtornos mentais (Duke, 2017; Holt-Lunstad; Smith; Layton, 2010; Kawachi; Berkham, 2001).


			No contexto esportivo, o estudo das relações entre os indivíduos tem sido abordado principalmente pelo conceito de ambiente de grupo, que se divide em dois fatores: coesão para a tarefa, que envolve o processo conjunto para alcançar uma meta comum; e coesão social, que se refere ao grau de afinidade e sociabilidade entre os membros da equipe (Eys; Brawley, 2018; Weinberg; Gould, 2017). A coesão é multidimensional, dinâmica, instrumental e afetiva, englobando fatores que explicam por que um grupo permanece unido e gerando sentimentos entre os membros (Weinberg; Gould, 2017).


			A coesão social tem impacto significativo na saúde mental e no bem-estar dos atletas. Estudos mostram que a prevalência de transtornos mentais é menor em esportes coletivos do que em esportes individuais, sugerindo que os atletas se beneficiam não apenas do exercício físico, mas também do trabalho em equipe e da sensação de pertencimento (Pluhar et al., 2019; Sarac et al., 2018). Boone e Leadbeater (2006) apontam que o envolvimento positivo em equipes esportivas pode mediar a relação entre a prática esportiva e os fatores protetivos para a saúde mental, reduzindo os riscos de sintomas depressivos. A aceitação social, relacionada ao envolvimento em equipes esportivas, está associada à participação positiva e à redução de sintomas depressivos (Boone; Leadbeater, 2006).


			Além do impacto na saúde mental, a coesão também afeta o desempenho esportivo. Carron et al. (2002) concluíram que, tanto a coesão social, quanto a coesão de tarefa, são positivamente associadas ao desempenho das equipes esportivas. Uma revisão posterior por Edon et al. (2014) reafirmou essa relação, destacando a coesão para a tarefa como mais significativa, mas também ressaltando a importância das interações positivas para evitar a ruptura do grupo.


			Diante disso, as relações interpessoais e a qualidade dessas relações merecem atenção e desenvolvimento no contexto esportivo. É necessário olhar além do desenvolvimento motor proporcionado pela prática esportiva, enfatizando o desenvolvimento de aspectos sociais, afetivos e cognitivos (Galatti; Paes; Darido, 2010). Coté e Gilbert (2009) ressaltam que o desenvolvimento de competências pessoais dos atletas, incluindo a conexão social, deve ser objetivo do treinador, em consonância com o desenvolvimento técnico e tático. Os autores destacam a importância de os treinadores possuírem conhecimento profissional, intrapessoal e interpessoal para melhorar a competência, confiança, conexão e caráter dos atletas.


			A partir disso, apresentamos neste capítulo uma visão teórica sobre habilidades necessárias para o estabelecimento de relacionamentos interpessoais significativos baseada na Psicoterapia Analítica Funcional (Functional Analytic Psychotherapy - FAP) e discutimos possíveis aplicações práticas dessa teoria no contexto esportivo. A proposta aqui sugerida não pressupõe a necessidade de um profissional de Psicologia para sua implementação, embora a presença desse profissional seja sempre recomendada. Nosso objetivo é ampliar a utilização dos conhecimentos da Psicologia para profissionais do esporte, fornecendo um modelo que direcione suas ações para o desenvolvimento de conexões sociais e coesão de grupo no processo de treinamento.


			Psicoterapia Analítica Funcional (FAP) e relacionamento interpessoal


			A FAP foi desenvolvida por Kohlenberg e Tsai na década de 1980, focando na interação entre terapeuta e cliente. Enquanto o conteúdo trazido para a psicoterapia recebe grande atenção, a FAP destaca a importância da relação interpessoal estabelecida durante as sessões. A FAP sugere que as mudanças clínicas acontecem na interação presente entre terapeuta e cliente, não apenas após a sessão. Nesse modelo, o terapeuta não é observador externo, mas parte ativa do processo, e seu comportamento também é foco de análise (Hartmann; Oshiro; Vartanian, 2018).


			Inicialmente, a FAP utilizava uma nomenclatura técnica complexa, mas ao longo dos anos, o modelo foi simplificado em três palavras que devem guiar o profissional no estabelecimento da relação terapêutica: consciência, coragem e amor. Conhecido como Modelo ACL (Awareness, Courage and Love), descreve como as pessoas desenvolvem vínculo e confiança, essenciais para qualquer processo terapêutico (Hartmann; Oshiro; Vartanian, 2018). A criação de vínculos e confiança, conforme descrito pelo modelo ACL, é fundamental não apenas na terapia, mas em todas as relações interpessoais. Os autores e pesquisadores da FAP estudaram o papel da conexão social na vida dos seres humanos, concluindo que estabelecer relações interpessoais saudáveis e de intimidade é vital para o funcionamento saudável do indivíduo (Oshiro et al., 2021).


			O desenvolvimento de habilidades contidas no modelo ACL pode ser estimulado para promover relações interpessoais saudáveis e relevantes. Kohlenberg et al. (2015) propuseram uma intervenção baseada em mindfulness e no modelo ACL para um grupo de 114 estudantes universitários, visando aumentar a conexão social. Os estudantes foram divididos em três grupos: grupo controle que assistiu a um vídeo; intervenção individual de mindfulness com foco na respiração; e intervenção de mindfulness interpessoal baseada nos princípios do modelo ACL, que envolvia consciência de si e dos outros, coragem ao falar e amor ao acolher. Os resultados mostraram que a prática de mindfulness aumentou a sensação de conexão entre os participantes. No entanto, os estudantes expostos à intervenção de mindfulness interpessoal baseada no modelo ACL apresentaram níveis de conexão social significativamente maiores (Kohlenberg et al., 2015). Esse estudo sugere que o modelo ACL pode ser eficaz para criar e fortalecer vínculos em diversos contextos, além do terapêutico.


			A Figura 1, apresentada por Maitland et al. (2017), ilustra o modelo ACL, que enfatiza a importância da consciência de si e do outro para o desenvolvimento de vínculos. Construir relações significativas exige interações específicas, com vulnerabilidade de um lado (expressão emocional, autorrevelação e pedidos) e acolhimento do outro (aceitação, validação e resposta aos pedidos). O ciclo se completa com a aceitação dessas expressões de acolhimento por quem se colocou vulnerável.


			Essas interações podem ocorrer em diferentes níveis de intensidade. Podem variar desde um simples pedido de esclarecimento da pessoa (“Você pode me explicar de novo?”) até expressões mais profundas de medo e ansiedade antes de uma partida. O desenvolvimento de relações interpessoais baseadas no modelo ACL, seja entre treinador e atleta ou entre atletas, promove relações mais saudáveis, conexão social mais significativa e ambiente mais propício para a aprendizagem e o desempenho.


			Figura 1 - Modelo consciência, coragem e amor/acolhimento
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			Fonte: Maitland (2017).


			Aplicações práticas


			A partir da discussão teórica apresentada, podemos destacar três grupos de habilidades essenciais para o estabelecimento de relacionamentos interpessoais significativos:


			•Consciência de Si e do Outro: entender e reconhecer os próprios sentimentos e os dos outros.


			•Vulnerabilidade e Coragem: expressar emoções, fazer revelações pessoais e fazer pedidos.


			•Responsividade e Acolhimento: responder a comportamentos corajosos com segurança, aceitação e validação.


			Como essas habilidades são requisitos para a conexão social, podem ser ensinadas e estimuladas dentro do processo de treinamento, assim como as habilidades técnicas. Essas habilidades serão discutidas a seguir, com exercícios que treinadores podem usar para seu próprio desenvolvimento e atividades que podem ser incluídas nos treinos para desenvolver essas competências entre os atletas. Ao integrar esses conceitos no treinamento, você pode promover o ambiente mais coeso e colaborativo, no qual atletas e treinadores se sentem mais conectados e apoiados. Isso não apenas melhora o desempenho esportivo, mas também contribui para o bem-estar mental e emocional de todos os envolvidos.


			Exercícios para o desenvolvimento da consciência de si e do outro


			Esse elemento é a base para o estabelecimento de relações interpessoais: observar e ganhar consciência sobre o seu próprio funcionamento e sobre o funcionamento do outro permite fazer boas escolhas na forma de interagir e, consequentemente, melhorar o trabalho conjunto. É importante ressaltar que ter consciência não significa criar conceitos e julgamentos sobre si e os outros (como se já existisse uma verdade absoluta sobre “como eu sou” ou “como o outro é”). A consciência se relaciona a se permitir observar e ouvir a si mesmo e ao outro, a fim de conhecer, explorar e descobrir características e modos de funcionamento, permanecendo sempre aberto às possíveis mudanças que podem ocorrer. Nosso objetivo é criar um ambiente esportivo que estimule a habilidade de observação de si e do outro e não o julgamento ou a diminuição de uma pessoa a rótulos específicos. Dado que a criação desse ambiente exige comportamentos específicos, tanto dos atletas, quanto dos treinadores, apontamos exercícios propostos para ambos.


			a) Exercício proposto para treinadores


			a)Escolher a cada dia (por pelo menos uma semana) uma interação para ficar plenamente atento ao que acontece.


			b)Anotar ao final da interação:


			I.Três coisas que percebi em mim durante a interação (emoções, pensamentos, gestos, comportamentos etc.).


			II.Três coisas que percebi na outra pessoa durante a interação (expressão facial, tom de voz, postura etc.).


			c)Reler ao final da semana as anotações e perceber o que foi aprendido em relação a si mesmo e em relação as pessoas com quem interagiu.


			b) Exercício proposto para atletas


			Escolher um exercício do treino para ser discutido após a execução.


			a)Após o exercício separar os atletas em duplas. Cada dupla deve compartilhar da seguinte forma:


			I.O atleta A fala algo que observou sobre si mesmo e algo que observou sobre o atleta B durante o exercício (com espaço para que o atleta B emita sua opinião sobre o que foi observado sobre ele).


			II.O atleta B fala algo que observou sobre si mesmo e algo que observou sobre o atleta A durante o exercício (com espaço para que o atleta A emita sua opinião sobre o que foi observado sobre ele).


			Esse exercício pode se repetir em diferentes treinos variando as duplas. O primeiro impacto positivo desse exercício se relaciona com o estímulo à observação de si e do outro. Além disso, ouvir o relato do outro sobre si mesmo também pode contribuir com a consciência do atleta sobre seus próprios comportamentos.


			Exercícios para o desenvolvimento da vulnerabilidade e coragem


			Expressar emoções, fazer revelações pessoais e fazer pedidos envolve se colocar vulnerável nas relações interpessoais, correndo o risco de não ser validado pelo outro. Esse comportamento é um ato de coragem. É importante medir o nível de risco antes de se expor, começando com interações de menor intensidade e aumentando gradualmente conforme a qualidade da relação se fortalece. A finalidade é formar relações interpessoais de maior qualidade, proporcionando maior conexão social e sensação de pertencimento. A consciência de si, abordada anteriormente, é a base para que essas expressões, revelações e pedidos aconteçam. O comportamento do treinador tem grande influência na construção desse ambiente. A disponibilidade do treinador para compartilhar genuinamente com os atletas encoraja-os a serem corajosos também.


			a) Exercício proposto para treinadores


			a)Expressando emoções


			I.Estar atento as emoções que surgem durante o treinamento e os acontecimentos que estão relacionados ao surgimento dessas emoções (se for difícil essa percepção pode ser importante um período de pausa e reflexão após cada treino para entrar em contato com o que foi sentido a cada dia).


			II.Expressar genuinamente ao final do treino uma emoção experimentada (sem a necessidade de grandes explicações): “Hoje eu me senti muito feliz quando...”, “Hoje me senti frustrado quando...”, “Hoje me senti animado quando...”, “Hoje me senti desanimado quando...”.


			O importante aqui é que a expressão emocional não tenha a finalidade de afetar o comportamento dos alunos e atletas (por exemplo, contar que está triste para que eles parem de fazer bagunça), mas sim demonstrar que este é um espaço seguro para olhar e expressar emoções porque elas fazem parte da vida de todos nós.


			b)Revelando algo sobre si


			I.Identificar uma situação que seu time/seu atleta esteja passando que o treinador já vivenciou como atleta.


			II.Dividir com atletas como foi sua experiência naquela situação (como se sentiu quando estava naquela situação, qual era o contexto, qual foi sua ação naquele momento e quais foram as consequências).


			Aqui o mais relevante não é ensinar algo aos atletas a partir da experiência de treinador, mostrar um modo “certo” de lidar com a situação ou “dar uma lição de moral”. O intuito é aproveitar um ponto em comum - uma situação que todos viveram - para compartilhar experiências vividas e assim aproximar os atletas e o treinador, fazendo com que eles o conheçam melhor.


			c)Fazendo pedidos


			I.A partir dos objetivos estabelecidos para o treino quais são os desafios a serem alcançados (aquilo que ainda não está acontecendo conforme o planejado).


			II.Expressar a dificuldade apresentada e pedir ajuda aos atletas, identificando o que o treinador acredita que precisa que eles façam para atingir os objetivos, mas também abrindo espaço para sugestões deles do que pode ser feito para contribuir.


			b) Exercício proposto para atletas


			a)Expressando emoções. Escolher um treino por semana para abrir espaço para discutir emoções:


			I.Em um primeiro treino falar sobre o quanto as emoções são parte constante da nossa vida e pedir para que atletas nomeiem as emoções que conhecem. Abrir espaço para ouvir o que eles pensam também sobre essas emoções.


			II.A partir dessa introdução, escolher um treino por semana em que vão iniciar com o espaço de troca, para cada um falar uma emoção que esteja sentindo (aqui não precisamos explorar as emoções trazidas, elas podem ser apenas nomeadas. Dar espaço para isso já demonstra aos atletas que aquele é um ambiente onde eles podem falar sobre o que sentem).


			III.Se o grupo demonstrar abertura e boa capacidade de nomear emoções o treinador pode abrir alguns espaços no treino para que os atletas nomeiem emoções em situações específicas. Ao final de um exercício de treino, atletas podem ser convidados a falarem uma emoção que sentiram durante o exercício e em qual situação específica ela apareceu.


			b)Revelando algo sobre si


			I.Incluir no planejamento dos treinos espaços de 10 minutos (ao início ou final do treino) onde o grupo irá ouvir um pouco sobre a história de vida de um dos atletas. O atleta que conta pode escolher o quanto vai aprofundar seu relato de acordo com o que sente seguro em compartilhar e deve falar apenas o que se sentir confortável. Ele pode, por exemplo, apenas elencar os times que jogou e jogos importantes da carreira ou pode falar sobre momentos difíceis, emoções que experimentou no processo etc.


			II.O treinador faz uma lista dos atletas para que todos tenham a chance de falar algo sobre si e deve se assegurar de que esse espaço seja seguro para quem está falando.


			c)Fazendo pedidos


			I.O treinador pode conversar individualmente com um atleta que apresenta alguma dificuldade buscando entender como outros atletas podem ajudá-lo e incentivando esse pedido de ajuda (por exemplo pedindo para que algum atleta observe o seu movimento ou sua movimentação para ajudá-lo na correção).


			II.Ajudar o atleta que está recebendo o pedido a responder de forma acolhedora e verdadeira (como veremos no próximo tópico) - caso não se sinta confortável em realizar o que está sendo pedido, o atleta que foi solicitado a ajudar pode valorizar a atitude de pedir ajuda e propor uma forma na qual se sinta confortável em ajudar.


			III.Monitorar a evolução do atleta que pediu ajuda reforçando os passos dados a partir das ajudas oferecidas, valorizar esse comportamento dentro do time.


			Exercícios para o desenvolvimento de responsividade e acolhimento


			As habilidades de expressão emocional, revelação pessoal e pedidos só contribuirão para o desenvolvimento de melhores relações interpessoais se forem respondidas com acolhimento, segurança, aceitação e validação. Portanto, falamos de uma forma de interagir onde a coragem de um lado e o acolhimento do outro criam relações interpessoais significativas. Se anteriormente discutimos a criação do ambiente esportivo que apoie o compartilhamento, aqui enfatizamos a importância do ambiente acolhedor, que dá segurança para a expressão de seus membros e valida aquilo que é trazido. Um ambiente acolhedor estimula comportamentos relacionados à coragem e vulnerabilidade. O comportamento do treinador é crucial na criação desse ambiente. Quando um atleta se expõe fazendo uma pergunta, assumindo a liderança ou tomando uma decisão - comportamentos de coragem - o treinador deve acolher e validar essas ações. Isso incentiva mais comportamentos de exposição de eventos internos, como emoções e pensamentos, promovendo um ambiente mais aberto e seguro.


			a) Exercício proposto para treinadores


			O treinador pode analisar o seu treino a partir de algumas perguntas importantes:


			I.Algum atleta se expressou emocionalmente no treino de hoje? Como eu reagi? Como nós (eu e os outros atletas) fornecemos segurança para quem estava se expressando? Validamos o que ele estava sentindo?


			II.Algum atleta fez revelações sobre si durante o treino hoje? Como eu reagi? Nós acolhemos a sua fala e validamos o que estava sendo dito?


			III.Algum atleta fez pedidos hoje no treino? Se o pedido foi diretamente para mim, como eu reagi? Atendi a necessidade que ele me trouxe? Se não era capaz de atender me mostrei disponível a ajudar de outra forma? Se o pedido foi feito para outro atleta, como foi essa abordagem? Posso incentivar uma resposta mais assertiva de meus atletas frente a pedidos de outros atletas?


			Essas perguntas podem ajudar a identificar onde intervir para que os comportamentos de coragem e acolhimento estejam mais presentes no contexto do treino e possam contribuir com a construção de conexões sociais mais fortes e significativas.


			b) Exercício proposto para atletas (a serem propostos no processo de treinamento)


			I.Separar alguns minutos onde os atletas se reúnem em duplas e podem falar sobre alguma dificuldade que tem no treino.


			II.O atleta que fala pode escolher o nível de intensidade de dificuldade que seja confortável compartilhar (pode falar de um gesto técnico simples ou de uma emoção desafiadora persistente).


			III.O atleta ‘ouvinte’ é instruído a ficar em silêncio e se manter atento e interessado ao relato do colega.


			IV.Depois de um ou dois minutos, os atletas trocam de papéis e tornam a fazer o exercício.


			V.Em seguida os atletas têm mais dois minutos para conversar livremente sobre as trocas.


			Aqui é importante frisar que ouvir com atenção é um comportamento de muito acolhimento para quem está falando e talvez esse seja o comportamento mais simples e mais importante de ser desenvolvido.


			Considerações finais


			É importante notar que toda prática esportiva envolve mais de uma pessoa, criando um ambiente que demanda relacionamento interpessoal. Essa necessidade é evidente em esportes coletivos, mas também está presente em esportes individuais, em que a interação entre o atleta e sua equipe técnica e seus companheiros de treino é crucial.


			A dinâmica das relações estabelecidas entre os indivíduos deve, portanto, ser um ponto de atenção e intervenção nesse contexto. Para abordar essa necessidade, embasamo-nos em um modelo teórico que traduz relacionamentos de qualidade em habilidades importantes a serem desenvolvidas. A partir da FAP, destacamos a importância do desenvolvimento da consciência de si e do outro, de comportamentos de vulnerabilidade-coragem e de responsividade-acolhimento. Esses elementos foram discutidos com foco em exercícios que estimulam habilidades básicas e essenciais para a construção de relacionamentos interpessoais: observação, expressão e escuta. Ao fragmentar esses elementos em habilidades menores e mais palpáveis, acreditamos que se torna mais fácil transformá-las em atividades e exercícios práticos. Propor atividades que ensinem a “criar melhores relações interpessoais” de maneira ampla pode ser difícil de incluir no treinamento. No entanto, desmembrando esse objetivo em habilidades específicas, proporcionamos aos treinadores uma melhor possibilidade de planejar e executar atividades voltadas ao desenvolvimento interpessoal dos atletas, promovendo maior coesão e conexão entre eles. Essa clareza não apenas direciona intervenções, mas também permite que diferentes indivíduos no contexto esportivo - sejam atletas, treinadores, assistentes - aprendam a construir relacionamentos significativos. Essas interações trazem benefícios tanto para a saúde mental quanto para o desempenho esportivo.


			A exploração teórica apresentada neste capítulo abre caminho para que os próximos passos, de levar esse conteúdo para a prática, sejam dados, e vemos isso como extremamente relevante. A integração dessas habilidades interpessoais no treinamento esportivo pode criar ambientes mais coesos, colaborativos e eficazes, beneficiando todas as pessoas envolvidas.
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			CAPÍTULO 3


			PERSONALIDADE NO ESPORTE: explorando o modelo dos cinco grandes fatores (The Big Five)


			Aline Mendes de Lima


			Renan Codonhato


			Lenamar Fiorese


			Introdução


			Falar em personalidade é buscar respostas para questionamentos como: por que alguém se destaca em determinada modalidade esportiva? O que diferencia um(a) atleta de alto rendimento dos demais? Por que determinada pessoa prefere uma modalidade em detrimento de outra? O que faz uma pessoa se lesionar mais do que outra ou ainda, se recuperar mais rápido de uma lesão? O que faz um(a) treinador(a) escolher essa carreira e ter sucesso mesmo diante de inúmeras pressões?


			Existem inúmeras questões que permeiam o assunto personalidade e esporte, duas coisas que interagem entre si de formas complexas e diversas e que, embora difíceis de se determinar, é fato que essa relação existe. No contexto do esporte, de sua iniciação ao alto rendimento, recreativo ou competitivo, todas as pessoas irão se engajar em suas práticas e responder ao ambiente de acordo com suas personalidades, ao passo que esse processo de interação com o ambiente esportivo também influenciará, por sua vez, na personalidade. Desta forma, é importante que atletas e profissionais da psicologia, do treinamento e da administração esportiva compreendam de forma abrangente a importância e o papel da personalidade (Shuai et al., 2023).


			A personalidade pode ser definida de uma forma simples com a palavra “singularidade”, ou seja, aquilo que torna alguém único. Pode ser entendida, conforme Weinberg e Gould (2017) a partir de três níveis estruturais: núcleo psicológico, respostas típicas e comportamento relacionado ao desempenho de papéis. O núcleo psicológico se refere a atitudes, valores, e crenças sobre si mesmo, é o que somos de fato e é o aspecto mais estável da personalidade. As respostas típicas são aquilo que as pessoas veem sobre nós, como geralmente respondemos às situações. Já o comportamento relacionado ao desempenho de papéis é o aspecto que mais se modifica, envolvendo as diferentes demandas do ambiente e, por consequência, até possíveis conflitos entre papéis.


			Diferentes abordagens de estudo da personalidade buscam explicar o nosso comportamento, em outras palavras, existem diversas formas de estudar e compreender a personalidade, evidenciando ainda mais a complexidade desse constructo. Para Rubio, Rabelo e Gonçalves (2022) parece não existir uma única conceituação do termo personalidade, o que se encontra é um grande número de teóricos, que buscam um princípio unificador que explique a coerência de comportamentos observados.


			A abordagem psicodinâmica, que tem como principal referência Sigmund Freud, considera os determinantes inconscientes do comportamento, associados ou em conflito com aspectos mais conscientes da personalidade (Weinberg; Gould, 2017). Para essa abordagem, questões que aconteceram ao longo da vida, especialmente na infância, e que não foram melhor elaboradas, podem influenciar de forma inconsciente os comportamentos atuais (Minerbo, 2023).


			A abordagem traço parte do pressuposto de que existem traços de personalidade estáveis e que se repetem em diferentes situações; entendida como uma integração progressiva, de todos os sistemas que se referem aos ajustamentos característicos de um indivíduo aos vários ambientes (Rubio; Rabelo; Gonçalves, 2022). Alguns teóricos representantes dessa abordagem são Gordon Allport, Raymond Cattell (que desenvolveu o inventário da personalidade com 16 fatores), e Hans Eysenck (que descreveu a personalidade em três traços: neuroticismo, psicoticismo e extroversão-introversão) (Weinberg; Gould, 2017).


			Essa abordagem tem recebido destaque nas últimas décadas, por meio do Modelo dos Cinco Grandes Fatores (ou Big Five), o qual é o mais aceito e aplicado na literatura internacional, desenvolvido por McCrae e John (1992). Os autores consideram que existem cinco fatores de personalidade (extroversão, amabilidade, conscienciosidade, neuroticismo e abertura a experiência) que são universais existentes em um contínuo, ou seja, cada pessoa pode ter níveis diferentes de cada fator bem como outros traços subjacentes a esses cinco fatores maiores (Costa; McCrae, 2010).


			Já a abordagem situacional considera que o comportamento é determinado pelas situações ou ambiente. Tem suas origens na Teoria da Aprendizagem Social de Bandura que considera a aprendizagem por observação (modelagem) e reforço social (feedback) (Hall; Lindzey; Campbell, 2000). Essa abordagem sustenta que se a influência do ambiente for forte o bastante, os traços de personalidade terão efeito mínimo, de forma que uma pessoa pode agir de formas bem diferentes conforme o ambiente (Weinberg; Gould, 2017).


			A abordagem interacional considera a influência de ambos, traço e situação ou ambiente. De forma semelhante, mas diferente, existe a abordagem fenomenológica, que também considera essa influência codeterminada, mas em vez de traços, aborda a interpretação que o indivíduo faz de si mesmo e do ambiente. Nela estão incluídas as teorias de Autodeterminação da Motivação, da Autoeficácia de Bandura, do Alcance de Metas e da Avaliação Cognitiva (Weinberg; Gould, 2017).


			Embora existam possibilidades diversas de abordagem, a personalidade é considerada um fator influente no desempenho atlético. Além disso, também já se sabe que a influência da personalidade sobre o desempenho pode ser multifacetada e variar de acordo com os requisitos específicos de cada esporte e nível competitivo, além de sofrer influências culturais e sociais (Shuai et al., 2023).


			Apesar do aumento progressivo de pesquisas dentro do contexto esportivo, ainda são incipientes os estudos de traços de personalidade em esportistas, ou mesmo instrumentos de avaliação psicológicas com amostras representativas, dada a complexidade do tema (Rubio; Rabelo; Gonçalves, 2022).


			Para responder do ponto de vista da personalidade e então com raízes na abordagem traço, o Modelo dos Cinco Grandes Fatores emergiu como uma estrutura fundamental sendo o mais aceito no que se refere ao estudo da personalidade a partir de traços (Shuai et al., 2023; Weinberg; Gould, 2017). Conforme Hall, Lindzey e Campbell (2000, p. 278): “um dos progressos mais importantes na personalidade nos últimos anos é a emergência dos Cinco Grandes fatores como um modelo geral para descrever a estrutura da personalidade”.


			Dadas as contribuições do Modelo dos Cinco Grandes Fatores, ou Big Five, como é popularmente tratado, esse capítulo irá buscar um aprofundamento a seu respeito. Para entender o seu peso na literatura científica que trata de traços da personalidade, precisamos melhor contextualizar sua construção e suas bases em modelos matemáticos de análise fatorial, com as devidas explicações de seus pressupostos teóricos, finalizando com exemplos de pesquisas atuais que relacionam e elucidam resultados a respeito da relação entre personalidade e esporte.


			Modelo Big Five e suas raízes na análise fatorial


			A busca por compreender a personalidade a partir de traços universais se deu pelo caminho da análise fatorial. A aplicação da análise fatorial no estudo da personalidade tem suas origens com Spearman, um psicólogo inglês que estudava as capacidades mentais e desenvolveu a ideia de fator geral. Thurstone avançou no método de Spearman de isolar fatores simples, ampliando para fatores múltiplos. Cattell recebeu o título de pós-doutorado em 1929 sendo orientado por Spearman (Hall; Lindzey; Campbell, 2000).


			Para elucidar melhor, fatores são constructos teóricos que não podem ser medidos diretamente e que, portanto, precisam ser estimados a partir daquilo que se consegue medir, das chamadas variáveis observáveis. Por exemplo, é difícil mensurar o quão motivado um atleta está para sua jornada de treinamento, mas é possível observar o seu interesse durante as atividades, o horário que chega e que sai do treino, o quanto busca aprender mais a respeito daquele esporte e aprimorar seu desempenho. Assim, um treinador consegue facilmente distinguir um atleta mais motivado, digno de reconhecimento, de um atleta menos motivado, que talvez precise de uma conversa e de um entendimento mais próximo.


			Cattell (1965) buscou reunir e organizar os estudos fatoriais analíticos de personalidade. A técnica fatorial implica em trabalhar com escores e a partir deles identificar fatores subjacentes, em outras palavras busca uma estrutura simples por meio de agrupamentos discretos de variáveis que definem uma dimensão (McCrae; John, 1992). Embora não faça parte da personalidade, o conhecimento é outro constructo difícil de se medir, o melhor que pode ser feito é buscar estimativas por meio de testes, como um teste de conhecimento musical, culinário, histórico ou matemático, por exemplo, e estimar seu conhecimento a partir do resultado obtido. Atribui-se a Catell o desenvolvimento de uma metodologia que permitiu agrupar de forma objetiva centenas de descritores de traços (Digman, 1990).
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